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APRESENTAÇÃO

A obra “A Geografia na Contemporaneidade- Geografia Sócioambiental” aborda 
uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seu I volume, apresenta, em 
seus 26 capítulos, discussões de diversas abordagens da Geografia humana, com 
ênfase na educação, comunidades tradicionais e território.

A Geografia física engloba, atualmente, alguns dos campos mais promissores 
em termos de pesquisas atuais. Esta ciência geográfica estuda as diversas relações 
existentes (sociais, educação, gênero, econômicas e ambientais), no desenvolvimento 
cultural e social.

A percepção espacial possibilita a aquisição de conhecimentos e habilidades 
capazes de induzir mudanças de atitudes, resultando na construção de uma nova 
visão das relações do ser humano com o seu meio, e, portanto, gerando uma crescente 
demanda por profissionais atuantes nessas áreas.

A ideia moderna da Geografia física, refere-se a um processo de mudança 
social geral, formulada no sentido positivo e natural, temporalmente progressivo e 
acumulativo, segue certas regras, etapas específicas e contínuas, de suposto caráter 
universal. Como se tem visto, a ideia não é só o termo descritivo de um processo e sim 
um artefato mensurador e normalizador das sociedades, tais discussões não apenas 
mais fundadas em critérios de relação homem e meio, mas também são incluídos 
fatores como educação, agroecologia, hidrografia e território.

Neste sentido, este volume é dedicado a Geografia física. A importância dos 
estudos geográficos dessa vertente, é notada no cerne da ciência geográfica, tendo 
em vista o volume de artigos publicados. Nota-se também uma preocupação dos 
Geógrafos e profissionais de áreas afins, em desvendar a realidade dos espaços 
geográficos.

Os organizadores da Atena Editora, agradecem especialmente os autores dos 
diversos capítulos apresentados, parabenizam a dedicação e esforço de cada um, os 
quais viabilizaram a construção dessa obra no viés da temática apresentada.

Por fim, desejamos que esta obra, fruto do esforço de muitos, seja seminal para 
todos que vierem a utilizá-la.

Ingrid Aparecida Gomes
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ANALISES HÍDRICA PARA ALGUMAS CULTURAS NA 
MICRORREGIÃO VÃO DO PARANÃ – GO 

CAPÍTULO 26

Luiz Carlos Benicio de Brito
Universidade Estadual de Goiás, Palmeiras de 

Goiás – Goiás

Diego Simões Fernandes
Universidade Estadual de Goiás, Palmeiras de 

Goiás - Goiás

RESUMO:  A agricultura nos últimos anos 
vem sofrendo várias interferências climáticas, 
sobretudo as mudanças nas épocas chuvosas 
que determinam o momento certo para realizar 
o plantio num solo úmido. Com isso o estudo se 
objetivou em avaliar os níveis de precipitação 
para a microrregião do Vão do Paranã no estado 
de Goiás, utilizando 7 estações pluviométricas 
com 30 anos de dados, indicando a quantidade 
que precipitou na época chuvosa e determinando 
a quantidade necessária para a cultura da soja, 
algodão, milho, sorgo, girassol e feijão.
PALAVRAS-CHAVE: precipitação, necessidade 
hídrica, Vão do Paranã.

ABSTRACT:  Agriculture in recent years 
has undergone various climatic interference, 
especially the changes in the rainy seasons that 
determine the right time to carry out the planting 
in moist soil. Thus, the study aimed to assess 
precipitation levels for the Vão do Paranã 
microrregion in the Goiás state, using 7 rainfall 
stations with 30 years of data indicating the 

amount that precipitated the rainy season and 
determining the amount necessary for culture 
soybean, cotton, maize, sorghum, sunflower 
seeds and beans.
KEY WORDS: rainfall, water requirement, Vão 
do Paranã.

1 | 	INTRODUÇÃO

Com o avanço na fronteira agrícola na 
década de 70 a produção agropecuária ampliou 
para uma região denominada MAPITOBA 
essencialmente nos solos cultiváveis do cerrado. 
Com base em estudos climatológicos a região 
Centro-Oeste é caracterizada como um local 
quente, em especial no estado de Goiás, que 
possui clima tropical semiúmido apresentando 
características peculiares como verões quentes 
e chuvosos e o inverno frio e seco. O clima dessa 
região é estacional, onde um período chuvoso, 
que dura de outubro a março, é seguido por um 
período seco, de abril a setembro. A precipitação 
média anual é de 1.500 mm e as temperaturas 
são geralmente amenas ao longo do ano, 
entre 22° C e 27°C em média.  (KLINK, 2005).  
Este estado é conhecido por ter solos ácidos 
e de serem facilmente corrigidos, por esse 
motivo a agricultura e pecuária vem ampliando 
gradativamente nos últimos anos nessa região. 
Os remanescentes de Cerrado que existem nos 
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dias de hoje desenvolveram-se sobre solos muito antigos, intemperizados, ácidos, 
depauperados de nutrientes, mas, que possuem concentrações elevadas de alumínio 
(muitos arbustos e árvores nativos do Cerrado acumulam o alumínio em suas folhas 
– Haridasan, 1982).

As culturas de milho e sorgo vêm sendo cultivadas nos últimos anos pelos 
produtores do Território Vão do Paranã.  Sendo essas sem tradição nessa região, não 
existem estudos sobre o manejo de água para as mesmas, com isto é necessário à 
realização de pesquisas que visem auxiliar os produtores da região em resposta a esta 
questão. Segundo o Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA), o Território Vão do 
Paranã - GO abrange uma área de 17.452,90 Km² e é composto por 12 municípios: 
Sítio d`Abadia, Alvorada do Norte, Buritinópolis, Damianópolis, Divinópolis de Goiás, 
Flores de Goiás, Guarani   de   Goiás, Iaciara, Mambaí, Posse, São   Domingos   e   
Simolândia.   A população total do território é de 107.305 habitantes, dos quais 38.088 
vivem na área rural, o que corresponde a 35,50% do total.  Possui 5.787 agricultores 
familiares, 3.389 famílias assentadas e uma comunidade quilombola. Seu IDH médio 
é 0,67.

Apesar de esses solos serem pobres não se torna limitante para ocupação 
de áreas grandes na inserção de agricultura, mesmo que para torna-los produtivos 
aplica se fertilizante e calcário nos solos do cerrado. Logo estudos são necessários 
para determinar a quantidade de água a ser aplicada em cada cultura, para que essa 
possa produzir suficientemente com menor quantidade de água e energias possíveis.  
Portanto, esse trabalho visa observar os níveis de precipitação no Território Vale do 
Paranã com expectativas de projetos agrícolas determinando a real necessidade 
hídrica das seguintes culturas: algodão, feijão, girassol, milho, soja e sorgo nessa 
região.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

A avaliação foi desenvolvida no Laboratório de Agrometeorologia e Analises 
Climáticas da Universidade Estadual de Goiás no Câmpus Palmeiras de Goiás 
no estado de Goiás, sendo conduzido de junho de 2014 a novembro de 2015.  As 
coordenadas geográficas locais de referência são latitude 16°49›26.2” S e longitude 
49°55’28.5” W e altitude de 646 m em relação ao nível do mar.

Foram feitas analises de necessidade hídrica de varias culturas sendo essas o 
algodão, feijão, girassol, milho, soja e sorgo.  Segundo Albuquerque (2010) o milho 
(Zea mays) possui exigência hídrica de 380 a 550 mm durante seu ciclo. A soja 
(Glycine max L.), apresenta uma necessidade hídrica variando de 450 a 850 mm no 
seu ciclo (FRANKE 2000). A cultura do algodão (Gossypiom hirsutum) requer durante 
todo o seu ciclo cerca de 450 mm a 700 mm segundo Barreto (2003;2007). Segundo 
(BACK,2001) a cultura do feijão (Phaseolus vulgaris), é bastante sensível ao estresse 
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hídrico necessitando de 100 mm de forma bem distribuída.  De acordo com RIBAS 
(2008) o sorgo (Sorghum bicolor) tem uma necessidade hídrica de 375 e 625 mm 
durante seu ciclo. A cultura do girassol (Helianthus annus) apresenta necessidade 
hídrica de 500 a 700 mm durante o seu ciclo (ACOSTA, 2009), sendo que a necessidade 
maior é nos períodos de floração e de maturação fisiológica.

A pesquisa foi direcionada para a microrregião do território Vale do Paranã 
segundo a (figura 1) abaixo, localizado no estado de Goiás que abrange uma área 
de 17.452,90 Km², sendo que 38.088 habitantes vivem na área rural.   Porém foram 
analisados dados pluviométricos de 30 anos disponibilizados por municípios próximos 
a esse território sendo estes, Alto Paraiso de Goiás, Campos Belos, Cavalcante, 
Monte Alegre de Goiás, Nova Roma, São João da Aliança e Posse.  Após a aquisição 
dos dados foram calculadas as médias mensais e anuais de precipitação das séries 
históricas.

Figura 1 - Região Território Vão do Paranã.

3 | 	RESULTADOS

Conforme já mencionado, a Microrregião do Vale do Paranã é situada no estado 
de Goiás, devido à falta de trabalhos científicos relacionados à agricultura desta região 
o que constitui uma das justificativas para a realização de um estudo como este. A 
distribuição dos valores pluviais da média mensal, com base nos dados da serie 
histórica de 1975 a 2005 registradas em sete estações pluviométricas, distribuídos na 
área de estudo, apresenta uma variação significativa da precipitação.

A precipitação média observada para a microrregião do Vale do Paranã no estado 
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de Goiás para o mês de janeiro conforme a (figura 2), teve uma variação de 196 mm 
a 371 mm observando que na região norte e sudoeste da microrregião obtiveram 
os melhores resultados de índices pluviométricos, por outro lado a região central e 
sudeste obtiveram os menores resultados.  Já para o mês de fevereiro a precipitação 
média observada para a microrregião do Vão do Paranã no estado de Goiás conforme 
a (figura 3), teve uma variação de 179 mm a 281 mm observando que na região sul e 
sudoeste da microrregião obtiveram os maiores resultados de precipitação, já a região 
noroeste obteve os menores índices pluviométricos. 

Observando a precipitação media para a microrregião do Vão do Paranã no 
estado de Goiás no mês de março conforme a (figura 4), teve uma variação de 152 
mm a 274 mm observando que na região sudeste da microrregião obteve os maiores 
índices pluviométricos, já a região oeste obteve os menores resultados de precipitação.  
Portanto evidencia que para microrregião é recomendado a cultura do feijão, o milho, 
o algodão, o sorgo e o girassol sendo todo o seu ciclo contemplado com a agua da 
chuva. Já a cultura da soja devido a sua necessidade hídrica ser alta, é necessária 
que ocorra a complementação de irrigação numa quantidade maior que 123,5 mm no 
estádio reprodutivo para obter ótimos resultados.

Figura 2 - Prec. média mensal de 
janeiro.

Figura 3 - Prec. média mensal de 
fevereiro.
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Figura 4 - Prec. média mensal de março.

Verificando a precipitação media anual observada para a microrregião do Vão 
do Paranã no estado de Goiás obteve no mês de outubro segundo a (figura 5), 
uma variação de 63 mm a 160 mm observando que na região oeste e sudoeste da 
microrregião obteve os maiores resultados de precipitação, já a região noroeste obteve 
os menores índices pluviométricos. No mês de novembro a microrregião do Vão do 
Paranã no estado de Goiás apresentou uma precipitação media variando segundo a 
(figura 6), de 124 mm a 264 mm através desses dados observa que na região sul e 
sudoeste da microrregião foram onde os resultados de precipitação mais se elevaram, 
já os menores índices pluviométricos se encontraram na região oeste.

No mês de dezembro os dados pluviométricos evidenciam que na microrregião 
do Vão do Paranã no estado goiano conforme a (figura 7) relatando uma variação de 
175 mm a 351 mm sendo que a região norte, central e sul compunham os maiores 
índices pluviométricos. Mas por outro lado a região oeste foi caracterizada por compor 
os menores índices pluviométricos evidenciando os locais mais e menos chuvosos.  

Por fim é evidente que nos meses entre outubro a dezembro é considerado 
época de plantio nas regiões sul e sudeste do estado de Goiás podendo ser cultivadas 
as culturas mais exigentes em chuva. Mas para a microrregião do Vão do Paranã 
através dos resultados obtidos recomendam-se culturas menos exigentes como a 
cultura do feijão e o milho essas obtêm sobre todo o seu ciclo aguas da chuva para o 
seu desenvolvimento e uma boa produtividade. Já a cultura do algodão e o girassol 
são necessários o uso de irrigação, utilizando apenas para o seu complemento 131,5 
mm para suprir as necessidades hídricas da cultura.  

O sorgo sendo uma cultura muito utilizada em silos para alimentar animais na época 
da seca também requer da complementação de irrigação, que para ótimos resultados 
sendo necessário cerca de 56,5 mm para manter a planta em condições favoráveis 
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ao seu desenvolvimento. A soja uma cultura muito exigente em água, nesse período a 
sua implantação deve ser muito necessário à utilização de irrigação principalmente nos 
primeiros e últimos estádios da planta, pois nessas fases a quantidade requerida pela 
planta é maior, então se vê que através dos dados nas fases iniciais a quantidade de 
agua da chuva não supre a necessidade da planta. Por falta de agua nesses estádios 
a produção pode reduzir de 20% a 50%.

Figura 5 - Prec. média mensal de outubro. Figura 6 - Prec. média mensal de novembro.

Figura 7 - Prec. média mensal de dezembro.
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4 | 	CONCLUSÃO

Baseando nos resultados obtidos, no estudo observou que para a microrregião 
do Vão do Paranã no estado de Goiás tem uma precipitação media anual de 1.454 
mm distribuída em todos os meses do mínimo 1.155 mm ao máximo de 1.862 mm isso 
permite afirmar que baseando nas condições pluviométricas analisadas é possível 
cultivar a cultura do feijão e do milho na época chuvosa sem a necessidade de irrigação 
para se obter bons resultados e boa produtividade.  Evidencia também através das 
condições pluviométricas que a cultura da soja, o sorgo, o algodão e o girassol são 
indispensáveis o uso da irrigação para suprir a necessidades hídricas dessas culturas.
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